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E-BOOK Audiovisual contemporâneo: perspectivas críticas e sensíveis

APRESENTAÇÃO

Nas últimas décadas, o audiovisual passou por transformações

significativas de suporte, produção, distribuição e exibição. Tais mudanças

agiram consideravelmente na maneira como percebemos e interagimos com

esses produtos e trabalhamos a sua diversidade formal. Desse modo, se o

fenômeno que é chamado de cinema contemporâneo (reconhecido no cinema

autoral desde os anos 1970) apresenta já uma variedade global de estilos,

vozes e modos de encenação, pensar o audiovisual contemporâneo seria

pensar uma expansão do cinema contemporâneo informada por essas

transformações midiáticas, que propõem novas questões sobre o olhar e o

envolvimento afetivo dos espectadores, artistas, críticos e pesquisadores do

audiovisual.

Para o MOV – Festival de Cinema Universitário de Pernambuco, o

audiovisual contemporâneo é agente de novas fruições com o cinema e para

além do cinema. Com esta chamada de trabalhos, pretende-se reunir textos

resultantes de pesquisas realizadas por estudantes de graduação e
recém-graduados de todo o Brasil para publicação em e-book pelo festival.

Nesta chamada, colocamos em questão o conceito de “Audiovisual

contemporâneo”, o que ele é e por que obras e relações estéticas ele se

fundamenta?

Para se inscrever, basta ter em mãos o seu comprovante de matrícula e

texto com a seguinte formatação: artigo ou ensaio de até 15 páginas, incluindo

Referências, com fonte Times New Roman, tamanho 12, espaçamento 1,5,

com margens de página no padrão da ABNT. Para títulos, citações, referências,

imagens e demais questões de formatação, deve-se seguir os padrões da

ABNT. Os documentos devem ser enviados em formato .doc ou .docx para o



e-mail mov.artigos@gmail.com, com resumo de até 500 caracteres no corpo do

e-mail. Data limite para envio: 25 de novembro.

DOS TRABALHOS

Buscamos artigos originais sobre o audiovisual contemporâneo, com

problemas que incluem:

- O cinema mundial contemporâneo: experiências periféricas e filmografias

consolidadas.

- Os gêneros do audiovisual contemporâneo: reiterações formais e

mobilizações sensíveis

- O cinema e o vídeo brasileiros na contemporaneidade: poéticas do

audiovisual no Brasil.

- Audiovisual e intermidialidade: interações entre o cinema contemporâneo e

outros meios artísticos e formas midiáticas.

- O corpo e o audiovisual contemporâneo: incorporação, afeto e sensibilidade.

- Espectatorialidades dissidentes e olhares opositivos no audiovisual

contemporâneo: práticas de engajamento e crítica.

- Criações queer e feministas: intervenções políticas e sensíveis no audiovisual

contemporâneo.

- Audiovisual e raça: métodos e modos de enquadrar, encenar e representar

raça, questões raciais e sujeição.

- Audiovisual e materialidade: suportes, técnicas e estéticas das novas fruições

do audiovisual.

- Sonoridades no audiovisual contemporâneo: poéticas do som e práticas de

escuta.
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PARA IR ALÉM

Ao abrir o audiovisual para além da especificidade do cinema,

entendendo que essa abertura é um gesto de pesquisa que convida as

audiovisualidades a interagirem e conquistarem outras possibilidades críticas e

sensíveis, colocamo-nos no sentido de autores como Noel Carroll (2003) e

Agnes Petho (2011). O primeiro confronta a identificação do cinema como um

campo de especificidade formal, artística e midiática. A segunda ressalta a

importância do reconhecimento de processos intermidiáticos para as fruições

contemporâneas com o cinema. Outras pesquisas que estão na base desta

chamada de trabalhos são as de Giuliana Bruno (2014) e bell hooks (2017),

que descrevem relações sensíveis e corpóreas dos espectadores com a

audiovisualidade com que estão em relação (uma relação física, e não apenas

intelectual).

Além desses, uma diversidade de pesquisadores brasileiros se

debruçam sobre as questões postas pelo audiovisual contemporâneo. Carol

Almeida (2020), Dieison Marconi Pereira (2020), André Antônio Barbosa

(2017), Denilson Lopes (2016) e Marcelo Ikeda (2021) apresentam pesquisas

em torno do cinema brasileiro contemporâneo: suas obras, condições de

produção, estéticas periféricas e espectatorialidades dissidentes. A dissidência

de fruições e relações de alteridade com o audiovisual, dentro e fora do cinema

brasileiro, integram também a pesquisa de Fábio Ramalho (2020), Amaranta

Cesar (2017) e Ramayana Lira e Alessandra Brandão (2021). O papel do

audiovisual na arte contemporânea, a partir das suas materialidades novas e

em transformação, é investigado por Ludmilla Carvalho Wanderley (2020) e

Sabrina Tenório Luna da Silva (2015). O papel do audiovisual em fundamentar

uma ideia de contemporâneo, informada por incorporações gendrificadas e por

formas que mobilizam políticas diversas estão presentes na pesquisa de

Mariana Baltar (2018) e Daiany Dantas (2015). Diante dessa pluralidade de

questões mobilizadas pelo audiovisual contemporâneo, buscamos artigos

originais, de estudantes de qualquer universidade do Brasil, que vejam nesse

tema uma oportunidade para refletir sobre novas questões, argumentos e

perspectivas de pesquisa.
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